
Brasilig,administração perdulária 
d t 	sportes, 'onek- 

rando a comunidade brasi-
liense. 

A atual população, in-
cluindo os vários centros 
populacionais, pelo último 
recenseamento, atinge 
1.596.274 habitantes, e sua 
uperfície é de 5.794 quilõ-
etros quadrados. 
Esses dados mostram o 

espropósito de construir 
etrõ subterrâneo como 
eio de transporte coleti-

o, embora perfeitamente 
dmissível o trem de su-
erfície para completar o 

Inauguração. A concepção serviço de ônibus. 
da cidade foi, já, bastante 	Pois há alguns meses foi 

niciada a perfuração do 
lano Piloto para a cons. 

rução das linhas do metrô 
o trecho do Plano Piloto. 
erão cerca de dez quilô-
etros quase totalmente 

ubterrâneos, antes que se 
inicie o percurso de super-
fície. 

Com esses dados básicos 
de Brasília não há cidade 
do mundo cujo adnfinistra-
dor tivesse pensado nessa 
modalidade extravagante e 
perdulária de transporte à 
população. Ainda mais 
quando as empreitadas são 
conduzidas de tal forma 
que o trecho recém-cons-
truído do Metrô de São 
Paulo, na avenida Paulis-
ta, chega a custar o dobro, 
por quilômetro, do túnel 
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É uma 
agressão ao 
bom senso o 
que ocorre 
em Brasília, 
através de 
duas inicia-
tivas do seu 
governo: a 
construção do Metrô e o 
uso, para fins ornamentais, 
de flores descartáveis no 
Plano Piloto. Morei em 
Brasília 27 anos, desde suai 

extravagante. O núcleos  
central, denominado Planos 
Piloto, com os edifícios pú 
blicos distribuídos ao redo 
da Praça dos Três Poderes, 
e a concentração de traba 
lhadores que participaram 
da construção e suas famí-
lias no Núcleo Bandeiran-
tes, a cerca de 15 quilôme-
tros de distância. Outros 
três núcleos, hoje bastante 
desenvolvidos, estavam 
sendo fundados: Guará, 
também a 15 quilômetros 
do Plano Piloto, Taguatin-
ga, a 30 quilômetros, e Cei-
lândia, a 40 quilômetros. 

As distâncias por demais 
extensas, entre os vários 
núcleos populacionais, con-
figuraram desde logo a ne-
cessidade de elevadas des- 

construído sob o canal da 
Mancha, bem mais largo, 
para ligar Londres a Paris! 

Trata-se de uma revol-
tante e suspeita iniciativa 
do governo de Brasília e 
que não provocou o veto do 
Poder Legislativo. E o Exe-
cutivo federal não poderia 
ter deixado de usar sua au-
toridade para impedir obra 
tão descabida. 

A capital do país mais ri-
co do mundo, Washington, 
embora oficialmente tenha 
606.900 habitantes e 177 qui-
lômetros quadrados de 
área, consideradas as cida-
des vizinhas nas distâncias 
dos núcleos populacionais 
de Brasília, suas popula-
ções atingem vários mi-
lhões de habitantes, não 
tem metrô subterrâneo, 
mas trens de superfície. 

São Paulo só cogitou de 
metrô subterrâneo quando 
sua população ultrapassou 
10 milhões de habitantes. 
Até então funcionaram os 
trens suburbanos, que são, 
na verdade, os chamac  
metrôs do Recife e de HW 
Horizonte. O Rio de Janeiro 
veio a construir o seu com 
mais de 6 milhões de habi-
tantes e com um tráfego 
congestionado como o de 
São Paulo, que impunha es-
se tipo de solução. Quanto a 
Brasília, o tráfego atual 
flui, normalmente e não re- 

clama essa construção. 
Para completar, o gover-
no de Brasília, responsável 
pela obra, anuncia desde já 
sua inauguração para o dia 
21 de abril de 1994, às 17 ho-
ras... 

Ainda é tempo de poupar 
centenas de bilhões de cru-
zeiros abandonando o pro-
jetado percurso subterrâ-
neo. A outra extravagância 
do governo local é a adoção 
de flores ornamentais des-
cartáveis, isto é, que são 
substituídas por flores no-
vas sempre que fenecem. 
Os próprios cidadãos de 
Brasília reagem contra es-
se desperdício apontando 
para o seu custo de Cr$ 11 
bilhões anuais, que consta 
do orçamento, ao passo que 
a manutenção de todas as 
escolas do Distrito Federal 
tem um orçamento de Cr$ 4 
bilhões. 

A Veja desta semana 
aborda o assunto do metrô 
e propõe a poupança das 
grandes verbas ainda não 
usadas nas escavações sub-
terrâneas do Plano Piloto 
como medida altamente 
aconselhável. É o caminho 
do bom senso: salvar o que 
for possível para a econo-
mia brasiliense, mudando 
esse absurdo projeto. 

Diretor-responsável da 
Gazeta Mercantil. 


